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Resumo 

A curcumina é um composto fenólico com diversas 
atividades farmacológicas bem documentadas, porém de 
limitada aplicação, portanto, para sobrepor as limitações 
estruturais, o preparo de análogos têm sido amplamente 
estudado. Um método de síntese de grande utilidade e 
mais usual é a condensação de Claisen-Schmidt. 
Destaca-se, dentre vários estudos, que a presença de 
substituintes elétron-doadores no anel aromático 
aumentam as propriedades anticâncer e antioxidante, 
enquanto que, a presença de grupo elétron-retirador 
mostrou potencial efeito como agente antiparasitário. A 
aplicação dos derivados no tratamento de doenças 
periféricas mostrou-se ser uma boa alternativa, tendo em 
vista resultados encontrados com a dibenzalacetona. 

Introdução  

A curcumina, o principal composto fenólico presente 
no açafrão-da-terra, apresenta atividades anti-
inflamatória, anticâncer e antimicrobiana e potencial uso 
no tratamento de diversas enfermidades. Entretanto, seu 
uso clínico é limitado pela baixa solubilidade em água, o 
que reduz sua biodisponibilidade. Nesse contexto, é 
essencial a busca pelo desenvolvimento de análogos 
curcuminoides que contornem as limitações estruturais 
da molécula e mantenham suas propriedades 
farmacodinâmicas.[1][2] 

Material e Métodos 

A fim de realizar a revisão bibliográfica, inicialmente, 
foram definidas as palavras-chave: curcumin, synthesis, 
analogues, aldol condensation, and monoketone. Em 
seguida, foram estabelecidas as bases de pesquisa on-
line: ScienceDirect, Web of Science e Scopus; via 
acesso CAFe; e então realizou-se uma análise 
bibliométrica com o auxílio da ferramenta Bibliometrix e, 
por fim, analisou-se os artigos de maior relevância e 
interesse considerando o tema proposto. 

Resultados e Discussão 

Os pontos de destaque na revisão bibliográfica foram: 
os métodos de síntese utilizados pelos autores, os 

efeitos dos diferentes substituintes arila nas posições  e 
as potenciais aplicações de análogos monocetona da 
curcumina (Figura 1).  

 
Figura 1. Análogo monocetona da curcumina e os principais 
substituintes. 

Quanto aos métodos de síntese, reações via 
mecanismo de condensação aldólica Claisen-Schmidt 

foram as mais utilizadas e levaram a um bom rendimento 
dos compostos de interesse.[2] Não obstante, as reações 
que ocorreram via mecanismo da enamina de Stork 
também foram citados.[3] Quanto aos efeitos dos 

substituintes arila em , verificou-se que a presença do 
grupo NO2 em para apresentou ótimos resultados in vitro 
para a atividade antiparasítica,[4] enquanto que, na 
avaliação de atividades antioxidante e citotóxica a 
presença de grupos elétron-doadores, como o OCH3, 
teve maior efetividade do que grupos elétron-retiradores, 
como o Cl.[2][3][5]  Quanto às potenciais aplicações 
farmacológicas dos análogos, além das atividades 
anticancerígena e antioxidante, destaca-se a aplicação 
no tratamento de doenças negligenciadas, como a 
Leishmaniose, em que análogos como a 
dibenzalacetona apresentaram atividade apreciável 
frente aos agentes biológicos, sendo um campo de 
pesquisa promissor e que pode se tornar uma alternativa 
nos tratamentos com remédios de difícil 
acessibillidade.[6] 

Conclusão ou Conclusões 

O desenvolvimento de análogos da curcumina com 
potencial farmacológico é um campo de pesquisa 
promissor. O método de síntese amplamente descrito na 
literatura para os análogos segue o mecanismo da 
condensação aldólica de Claisen-Schmidt. Uma ampla 
gama de análogos com grupos arila com diferentes 
substituintes propiciam os efeitos positivos e 
promissores do ponto de vista farmacológico. Sendo 
assim, a síntese e o estudo desses análogos apresenta 
grande potencial para o desenvolvimento de fármacos 
de baixo custo para o tratamento de doenças 
negligenciadas. 
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